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	Nota sobre a terminologia

	 

	Neste livro, a palavra Djinn (plural de Jinni na origem árabe) será utilizada em sua forma invariável, mesmo em contextos de plural, conforme o uso consagrado na tradição esotérica e acadêmica. Assim, expressões como os Djinn e grupo de Djinn são gramaticalmente corretas dentro do escopo terminológico deste trabalho.

	A opção por manter a forma original busca respeitar a precisão etimológica e a tradição editorial especializada na literatura esotérica árabe e islâmica.

	 

	 

	 

	Prólogo

	 

	Você está prestes a atravessar um limiar que poucos ousam cruzar — não por temor infundado, mas pela simples falta de conhecimento seguro. 

	Há um mundo invisível, paralelo ao que chamamos de realidade, onde habitam inteligências ancestrais dotadas de livre-arbítrio, poder e sabedoria: os Djinn. Reza a tradição ancestral que Deus criou três ordens de seres conscientes: os anjos, plenos de poder, mas sem livre-arbítrio; os homens, dotados de livre-arbítrio, mas com poderes limitados; e os Djinn, que reúnem em si tanto o grande poder quanto o livre-arbítrio.

	Os Djinn são descritos em muitas culturas pelo termo popular "Gênio", o realizador de desejos. Graças à sua combinação única de poder e vontade própria, um Djinn pode, de fato, intervir na realidade humana, mas a chave para isso reside em compreender como invocar e interagir com eles. Essa interação, por sua vez, é frequentemente baseada em uma troca, que para o ser humano pode assumir formas simbólicas, como uma oferenda ou uma ação específica.

	Contudo, durante séculos, os Djinn foram envoltos em véus de lendas, receios e superstições, ora retratados como criaturas demoníacas sedentas de vingança, ora como entidades mágicas presas em lâmpadas, prontas a satisfazer caprichos humanos. 

	Ambas as visões estão perigosamente distorcidas. O que você tem em mãos não é mais um compêndio fantasioso ou uma coleção de histórias orientais. Este livro é um manual prático e seguro de interação com os Djinn — baseado em séculos de tradição esotérica árabe, consolidado sob a lente do conhecimento ético e responsável. 

	Se você chegou até aqui, é porque há algo em seu íntimo que busca mais do que respostas superficiais. Talvez você já sinta que há forças sutis atuando em sua vida — padrões repetitivos, bloqueios inexplicáveis, oportunidades que parecem sempre escapar por entre os dedos. Ou talvez o seu impulso seja mais nobre: o anseio por sabedoria, cura, proteção, prosperidade legítima e, acima de tudo, por uma conexão autêntica com dimensões espirituais superiores. 

	Seja qual for sua motivação, este livro foi escrito para lhe oferecer exatamente isso: conhecimento prático, ético e aplicável. A maioria dos sistemas espirituais evita o tema dos Djinn ou o aborda com temor e ignorância. Aqui, pela primeira vez, você será conduzido por um caminho progressivo, estruturado e ético de aprendizado, inspirado nas fontes mais respeitadas da tradição esotérica islâmica — com especial atenção aos ensinamentos extraídos do lendário Shams al-Ma’arif. 

	Mas atenção: não se trata de um convite à experimentação irresponsável ou a práticas de dominação e coerção, tão comuns em grimórios obscuros. Este é um caminho de respeito, reciprocidade e alinhamento vibracional, onde o verdadeiro poder nasce da harmonia entre intenção pura, preparação espiritual e conhecimento legítimo. 

	Ao longo destas páginas, você descobrirá:

	
		A verdadeira origem e natureza dos Djinn, revelando como eles foram criados a partir do misterioso "fogo sem fumaça" e como sua existência permeia as camadas mais sutis da realidade. 

		As diferentes categorias de Djinn — dos benevolentes aos perigosos — permitindo-lhe reconhecer com quem está lidando e como estabelecer alianças seguras. 

		Os fundamentos éticos indispensáveis, para garantir que cada contato ocorra sob a luz da integridade e da segurança espiritual. 

		As técnicas preparatórias de purificação e fortalecimento interior, essenciais para criar o estado vibracional que possibilita o contato saudável com estas entidades. 

		As práticas invocatórias graduais e protegidas, onde você aprenderá a convidar Guias Djínnicos Benevolentes, não como um senhor de escravos, mas como um buscador respeitoso que reconhece o livre-arbítrio e a natureza elevada desses seres. 



	Você pode estar se perguntando: "Mas por que eu deveria me envolver com os Djinn?" A resposta é simples e poderosa: porque eles são uma das chaves esquecidas do universo. São detentores de conhecimentos ocultos, guardiões de mistérios ancestrais, e podem atuar como aliados espirituais para auxiliar na remoção de bloqueios energéticos, no fortalecimento da proteção vibracional, no estímulo da prosperidade legítima, na harmonização emocional e na expansão de sua própria consciência. Tudo isso, porém, só é possível quando as abordagens corretas e seguras são respeitadas — exatamente o que este livro se propõe a oferecer. 

	Imagine, por um instante, poder caminhar com segurança em dimensões que a maioria sequer ousa reconhecer; acessar uma rede de sabedoria ancestral cuidadosamente preservada através de rituais, invocações e alianças harmônicas. Não se trata de superstição, mas de um sistema refinado de interação energética, onde você, com responsabilidade e ética, poderá transformar aspectos concretos de sua vida. 

	O caminho não é fácil. Exige preparação, maturidade e disciplina. Mas, ao final, a recompensa não é apenas o contato com seres espirituais — é, sobretudo, a transformação profunda de quem você é. Cada ritual, cada prática, cada ensinamento aqui oferecido é, na verdade, um processo de refinamento interior, um desbastar das arestas da alma até que sua vibração se alinhe com as forças mais elevadas do universo. 

	Este não é um livro para os curiosos casuais. É uma obra destinada àqueles que intuem, no mais íntimo, que a realidade não se resume ao visível e que o desenvolvimento espiritual verdadeiro exige coragem, humildade e responsabilidade. 

	Agora, a decisão está em suas mãos. Prosseguir por estas páginas será embarcar em uma jornada que, se feita com seriedade, poderá alterar permanentemente sua relação com o mundo invisível — e com o próprio destino. Se você sente que está pronto, então avance. O mundo dos Djinn, até aqui oculto aos olhos comuns, começa agora a se revelar diante de você.

	 

	 

	 

	Sumário

	 

	 

	Nota sobre a terminologia

	Prólogo

	Capítulo 1 Origem dos Djinn

	Capítulo 2  Djinn na Tradição

	Capítulo 3  O Shams al-Ma'arif

	Capítulo 4  Preparação do Adepto

	Capítulo 5  Natureza do Fogo

	Capítulo 6  Classificação dos Djinn

	Capítulo 7  Ética e Intenções

	Capítulo 8  O Espaço Consagrado

	Capítulo 9  Invocação Inicial

	Capítulo 10  Oração de Harmonia

	Capítulo 11  Quadrados Mágicos

	Capítulo 12  Sintonização com o Fogo

	Capítulo 13  O Djinn Guardião

	Capítulo 14  Diálogo Inicial

	Capítulo 15  Prosperidade Material

	Capítulo 16  Harmonia Familiar

	Capítulo 17  Proteção Pessoal

	Capítulo 18  Bloqueio de Inveja

	Capítulo 19  Conhecimento Interior

	Capítulo 20  Caminho Espiritual

	Capítulo 21 Pactos e Alianças

	Capítulo 22  Nome Secreto

	Capítulo 23  Linguagem Simbólica

	Capítulo 24  Ofertas Ritualísticas

	Capítulo 25  Comando Vibratório

	Capítulo 26  Magia de Ambiente

	Capítulo 27  Defesa Avançada

	Capítulo 28  Ciclos Lunares

	Capítulo 29  Djinn Elementais

	Capítulo 30  Djinn Estelares

	Capítulo 31 Cura Espiritual

	Capítulo 32  Expansão da Consciência

	Capítulo 33  Silêncio e Recolhimento

	Capítulo 34  A Grande União

	Epílogo

	

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1
Origem dos Djinn

	 

	A jornada para a compreensão das entidades espirituais conhecidas como Djinn conduz-nos a um território ancestral, um domínio onde o mito, a experiência humana e a revelação divina se entrelaçam de formas complexas e profundas. As raízes da crença nesses seres afundam-se em estratos históricos que precedem em muito as grandes narrativas monoteístas, encontrando eco nas animistas e politeístas tradições da antiga Península Arábica. Neste vasto e muitas vezes inóspito cenário, onde a grandiosidade da natureza tanto inspirava reverência como impunha um temor primordial, os povos árabes pré-islâmicos percebiam o mundo como permeado por uma miríade de espíritos. Estes não eram conceitos abstratos, mas presenças vívidas e atuantes, intrinsecamente ligadas às características da paisagem: o silêncio opressor dos desertos sob o sol inclemente, a frescura vital dos oásis isolados, a imponência solene das montanhas rochosas e a quietude sombria de cavernas e ruínas abandonadas. Cada elemento natural marcante poderia ser o lar de um ou mais desses espíritos, cuja influência se estendia a todos os aspectos da vida cotidiana. Eram vistos como guardiões de lugares, detentores de saberes ocultos, inspiradores de poetas e adivinhos, mas também como causadores de infortúnios, doenças súbitas ou perigos inexplicáveis nas viagens. A relação com essas entidades era pragmática, envolvendo rituais de apaziguamento, oferendas e a observância de tabus, numa tentativa de assegurar a sua benevolência ou, pelo menos, neutralizar a sua potencial malevolência. Esta rica e multifacetada tapeçaria de crenças populares, transmitida oralmente através de gerações, constituiu um substrato cultural fundamental, sobre o qual a conceitualização islâmica dos Djinn viria a ser edificada, não como uma ruptura total, mas como uma reinterpretação e uma contextualização dentro de uma nova ordem cosmológica e teológica.

	Com a chegada do Islã no século VII, a existência e a natureza dos Djinn foram formalmente integradas e definidas dentro de uma estrutura monoteísta rigorosa, principalmente através das revelações contidas no Alcorão e nos ensinamentos e práticas do Profeta Muhammad, conhecidos como Hadith. O Islã não negou a existência desses seres, que eram tão presentes no imaginário popular; em vez disso, clarificou a sua origem, o seu propósito e o seu lugar na criação. A tradição islâmica postula, de forma inequívoca, que os Djinn são uma das três criações inteligentes de Allah, coexistindo com os anjos e a humanidade. A sua distinção fundamental reside na sua matéria primordial de criação: o Alcorão especifica que foram criados a partir de "um fogo sem fumaça" (mārijin min nār), ou "fogo puro e sutil". Esta substância ígnea e dinâmica contrasta deliberadamente com a luz (nur) da qual foram formados os anjos e com o barro (tin) do qual foi moldado o primeiro ser humano, Adão. Esta origem a partir de uma forma de fogo etéreo e não fuliginoso é a chave para compreender muitas das suas características distintivas: a sua capacidade de se moverem a grandes velocidades, a sua natural invisibilidade ao olhar humano comum, a sua habilidade de assumir diversas formas (transmorfismo) e a sua afinidade com energias sutis e intensas. A natureza ígnea também sugere uma certa volatilidade e uma propensão para paixões fortes, análogas às qualidades simbólicas do fogo.

	A posição dos Djinn na grande hierarquia da criação é, por conseguinte, intermediária e única. Não são seres puramente espirituais como os anjos, que são intrinsecamente obedientes à vontade divina e desprovidos de livre-arbítrio no sentido humano. Tampouco são primariamente seres físicos e materiais como os humanos, embora possam interagir com o plano material. Crucialmente, os Djinn partilham com a humanidade o dom e o fardo do livre-arbítrio (ikhtiyar): a capacidade de discernir e escolher entre o bem e o mal, entre a submissão à orientação divina (Islã, no sentido literal de submissão) e a rebelião ou a descrença. Esta liberdade de escolha implica responsabilidade moral e, consequentemente, a sua inclusão no Dia do Juízo, onde serão recompensados ou punidos pelas suas ações, tal como os seres humanos. Esta faceta da sua natureza introduz uma complexidade moral significativa no seu estudo; não podem ser categorizados simplisticamente como inerentemente bons ou maus.

	A diversidade no seio da espécie Djinn é imensa, refletindo uma complexidade social e cultural que rivaliza, ou talvez até ultrapasse, a da humanidade. O Alcorão e a tradição referem-se a eles como uma "comunidade" ou "nação" (ummah), indicando a existência de sociedades organizadas. Existem inúmeras tribos, clãs e grupos, cada um com as suas próprias lealdades, territórios, níveis de poder e conhecimento esotérico. Alguns são descritos como nobres e poderosos, outros como mais humildes ou até mesmo malévolos e primitivos. Encontram-se entre eles crentes devotos de várias fés (incluindo o Islã, o Judaísmo e o Cristianismo, segundo algumas tradições), bem como ateus, politeístas ou seguidores de caminhos espirituais próprios. Esta vasta heterogeneidade significa que qualquer generalização sobre os Djinn deve ser feita com cautela, reconhecendo que as interações com eles podem variar drasticamente dependendo da natureza específica do Djinn ou do grupo de Djinn em questão. A sua estrutura social, embora largamente desconhecida para os humanos, é assumida como tendo hierarquias, líderes e sistemas de governança.

	A cosmologia islâmica descreve um universo que é muito mais vasto e multifacetado do que o reino puramente físico percebido pelos nossos cinco sentidos. Esta realidade mais ampla inclui o Alam al-Ghayb, o Mundo do Invisível ou Oculto, que coexiste e interpenetra o nosso mundo visível, Alam al-Shahada. Os Djinn são primariamente habitantes deste Ghayb, movendo-se através das suas dimensões sutis com uma facilidade que lhes é natural. No entanto, a sua existência não está inteiramente separada da nossa; as fronteiras entre esses mundos são porosas, e os Djinn podem, e frequentemente o fazem, cruzar para o domínio físico e interagir com ele. A sua relação com o mundo físico é, portanto, uma de coexistência e potencial interação. Podem influenciar o ambiente, os objetos e, mais pertinentemente para o nosso estudo, os seres humanos. Essas interações podem ser sutis e passar despercebidas — uma súbita mudança de humor, uma inspiração inesperada, uma sensação de presença — ou, em circunstâncias mais raras, podem ser mais manifestas. A sua capacidade de atravessar as barreiras dimensionais, que para nós são sólidas, permite-lhes acessar informações ou exercer influências de formas que transcendem a nossa compreensão linear e materialista da causalidade. Acredita-se que certos locais, devido à sua natureza energética ou histórica, são mais propícios a essas interações, funcionando como pontos de convergência ou portais entre os mundos.

	A natureza do "fogo sem fumaça" do qual foram criados não deve ser entendida apenas no seu aspecto literal de chama, mas também simbolicamente, como uma forma de energia consciente extremamente sutil e vibrante, operando numa frequência que geralmente escapa à percepção humana. Esta constituição etérea concede-lhes uma longevidade que excede em muito a da vida humana, embora não sejam imortais. Permite-lhes também, como mencionado, manifestar-se temporariamente de formas visíveis ou audíveis, adaptando a sua energia para interagir com o espectro sensorial humano, ainda que a sua verdadeira forma ou essência permaneça elusiva e para além da nossa apreensão direta. A crença na sua existência convida a uma expansão da nossa própria consciência, a uma apreciação mais profunda da complexidade e da maravilha da criação, que abarca múltiplos níveis de ser e de realidade. Os Djinn não são, na perspectiva aqui adotada, meras relíquias folclóricas ou superstições primitivas, mas sim uma componente integral de um cosmos divinamente ordenado e interconectado. Desempenham papéis específicos, muitas vezes ocultos à nossa compreensão, que contribuem para o equilíbrio dinâmico do universo. A sua presença constante, ainda que majoritariamente invisível, desafia a complacência de uma visão de mundo estritamente materialista, sugerindo que as fronteiras entre o físico e o metafísico, o conhecido e o desconhecido, são mais fluidas e permeáveis do que a ciência convencional está disposta a admitir. Aprofundar o conhecimento sobre os Djinn é, em última análise, embarcar numa exploração das dimensões mais profundas e ocultas da própria existência e do nosso lugar singular dentro dessa vasta e misteriosa tapeçaria.

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 2 
Djinn na Tradição

	 

	A figura do Djinn, introduzida no capítulo anterior como uma entidade criada do fogo sem fumaça e dotada de livre-arbítrio, não é uma mera abstração teológica, mas uma presença viva e atuante nas escrituras sagradas, nos relatos proféticos e no vasto oceano da tradição popular árabe. Para verdadeiramente apreender a natureza multifacetada desses seres, é imprescindível examinar como são retratados nessas fontes fundamentais, pois são elas que moldaram a compreensão cultural e espiritual que lhes é atribuída. O Alcorão, como palavra revelada de Allah, oferece a base dogmática para a existência e certas características dos Djinn, delineando o seu papel no esquema da criação e a sua relação com a humanidade. Nele, os Djinn são frequentemente mencionados em conjunto com os seres humanos, indicando a sua importância e a sua condição de seres responsáveis perante o Criador. A própria Surata 72 do Alcorão é intitulada "Al-Jinn" e narra como um grupo de Djinn ouviu a recitação do Alcorão pelo Profeta Muhammad e reconheceu a sua verdade, convertendo-se ao Islã. Este episódio é significativo, pois estabelece a capacidade dos Djinn de receberem a mensagem divina, de exercerem o seu livre-arbítrio para aceitar a fé e, consequentemente, de serem sujeitos ao mesmo sistema de recompensa e punição que os humanos.

	O Alcorão também alude à história de Iblis, uma figura central na teologia islâmica, frequentemente identificado como um Djinn que, devido à sua arrogância, recusou-se a prostrar-se perante Adão quando ordenado por Allah. Este ato de desobediência primordial marca a sua queda e o seu papel subsequente como tentador da humanidade. Independentemente das discussões teológicas sobre se Iblis era um anjo ou um Djinn, a sua narrativa sublinha o tema do livre-arbítrio e da responsabilidade inerente aos Djinn. O texto sagrado afirma que tanto humanos como Djinn foram criados com o propósito de adorar a Allah, e que aqueles entre os Djinn que seguem o caminho da retidão encontrarão a salvação, enquanto os que se rebelam e praticam o mal enfrentarão a condenação. A sua existência é um testemunho da onipotência criadora de Allah, que formou seres de naturezas diversas — anjos de luz, Djinn de fogo e humanos de barro — cada um com o seu domínio e as suas capacidades específicas. A descrição corânica enfatiza a sua realidade como seres distintos, com as suas próprias sociedades e capacidade de discernimento.

	Os Hadith, que compilam os ditos, feitos e aprovações tácitas do Profeta Muhammad, expandem consideravelmente a compreensão dos Djinn, oferecendo um vislumbre mais detalhado das suas interações com o mundo humano e das orientações sobre como os crentes devem portar-se em relação a eles. Numerosos relatos descrevem encontros do Profeta ou dos seus companheiros com Djinn, tanto benevolentes como malévolos. Esses relatos confirmam a sua invisibilidade geral, mas também a sua capacidade de se manifestarem ou influenciarem o ambiente. O Profeta ensinou aos seus seguidores súplicas específicas e passagens do Alcorão para proteção contra Djinn hostis ou mal-intencionados, reconhecendo a sua potencialidade para causar dano ou perturbação. Por exemplo, a recitação de Ayat al-Kursi (o Versículo do Trono) é tradicionalmente considerada uma poderosa defesa contra influências negativas, incluindo as provenientes de Djinn. Os Hadith também mencionam diferentes categorias ou tipos de Djinn, alguns associados a lugares específicos como ruínas, cemitérios ou locais impuros, e outros com capacidades como voar ou assumir a forma de animais, especialmente cobras e cães pretos. É através dos Hadith que se obtêm muitos dos pormenores sobre a sua vida social, a sua alimentação (ossos e excrementos de animais, para alguns) e a sua coexistência paralela, mas geralmente separada, da humanidade.

	Para além das escrituras e dos relatos proféticos, a tradição popular árabe é um repositório imenso de histórias, lendas e crenças sobre os Djinn, onde os elementos teológicos se entrelaçam com o folclore ancestral e a imaginação popular. Nessas narrativas, os Djinn exibem uma gama ainda mais vasta de comportamentos e características. São os caprichosos habitantes de lâmpadas e anéis mágicos, como popularizado em "As Mil e Uma Noites", capazes de conceder desejos ou de servir a mestres humanos que conheçam os segredos da sua subjugação. São os espíritos guardiões de tesouros escondidos, os sussurradores de versos aos poetas (shaytan al-shi'r ou Djinn da poesia) e os causadores de doenças inexplicáveis ou de possessões. A tradição popular está repleta de amuletos, talismãs e práticas rituais destinadas a proteger contra o mau-olhado (muitas vezes atribuído à inveja dos Djinn ou de humanos com auxílio Djínnico) ou a granjear o favor de Djinn benevolentes para fins de cura, prosperidade ou amor. Embora muitas dessas crenças populares possam divergir das interpretações teológicas mais estritas, elas refletem a profunda integração dos Djinn na psique cultural e a sua percepção como forças onipresentes que interagem constantemente com o destino humano. Essa tradição popular, embora por vezes fantasiosa, sublinha a crença na sua coexistência próxima com os humanos e na sua capacidade de influenciar positiva ou negativamente as suas vidas.

	A coexistência dos Djinn com os humanos é, portanto, um tema central em todas as camadas da tradição. Eles partilham o mesmo planeta, embora geralmente ocupem uma dimensão ou plano de existência paralelo, invisível à nossa percepção normal. Essa invisibilidade não implica ausência de interação. Acredita-se que os Djinn observam o mundo humano, e as suas ações podem ser influenciadas pelo comportamento dos homens, tanto positiva como negativamente. O seu livre-arbítrio é um espelho do nosso: tal como os humanos, os Djinn enfrentam escolhas morais, possuem a capacidade de crer ou descrer, de obedecer ou transgredir os preceitos divinos. Essa liberdade intrínseca é a fonte da sua diversidade moral e comportamental. Existem Djinn justos e pios (salihun), que adoram a Allah e procuram fazer o bem, evitando prejudicar os humanos. Estes podem, em certas circunstâncias, oferecer ajuda ou orientação, especialmente a indivíduos espiritualmente sintonizados ou que buscam conhecimento esotérico de forma respeitosa. Relatos tradicionais sugerem que alguns grandes sábios e místicos do passado tiveram contato com Djinn eruditos e benevolentes, que partilharam com eles segredos das ciências ocultas ou da interpretação espiritual. A sua atuação positiva também se manifesta na sua própria submissão à fé e na sua participação na comunidade mais vasta dos crentes.

	Contudo, o mesmo livre-arbítrio permite a existência de Djinn malévolos, rebeldes ou descrentes, frequentemente designados como Shayatin (demônios ou diabos), embora nem todo Djinn malévolo seja um Shaytan no sentido mais estrito de ser um seguidor direto de Iblis. Esses Djinn podem deleitar-se em causar discórdia, medo e sofrimento. A sua atuação negativa pode variar desde travessuras e perturbações menores até formas mais graves de interferência, como a inspiração de maus pensamentos (waswasa), o auxílio em práticas de feitiçaria (sihr) contra humanos, a possessão ou a opressão psíquica e física. A tradição popular está repleta de advertências contra ações que poderiam inadvertidamente ofender ou atrair a atenção indesejada de Djinn, como derramar água quente em locais suspeitos de serem habitados por eles sem antes invocar o nome de Allah, ou frequentar lugares desolados e impuros durante a noite. Os exemplos da sua atuação negativa servem como um lembrete constante da necessidade de vigilância espiritual, da busca de proteção divina e da importância de aderir a uma conduta ética e pura, pois a vulnerabilidade a influências negativas, sejam elas de origem humana ou Djínnica, é frequentemente exacerbada por estados de desequilíbrio espiritual ou moral. A complexidade da sua natureza, capaz tanto de grande bem como de considerável mal, reflete a própria condição humana e sublinha a contínua luta cósmica entre as forças da luz e das trevas, do conhecimento e da ignorância, que se desenrola tanto no mundo visível como no invisível.

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 3 
O Shams al-Ma'arif

	 

	Este projeto de livro, conforme delineado na sua introdução, propõe um curso prático e progressivo sobre o trabalho espiritual com os Djinn. A sua abordagem inspira-se profundamente na tradição esotérica árabe e, de forma muito especial, nos fundamentos de uma obra monumental e enigmática conhecida como Shams al-Ma'arif wa Lata'if al-'Awarif – O Sol dos Conhecimentos e as Sutilezas dos Objetos Elevados. Esta obra será referenciada como a base de inspiração para o percurso de aprendizado que se descortinará nestas páginas.

	O Shams al-Ma'arif é, sem dúvida, um dos mais célebres e controversos grimórios do mundo islâmico, um vasto compêndio de saberes ocultos que tem fascinado e intimidado estudiosos, praticantes de esoterismo e autoridades religiosas ao longo de séculos. A sua reputação é ambivalente: para alguns, representa um tesouro de conhecimento espiritual profundo, uma chave para desvendar os mistérios da criação e para interagir com as forças sutis do universo, incluindo anjos e Djinn; para outros, é um manual perigoso de feitiçaria, cujas práticas podem conduzir à heresia e à perdição. É precisamente esta complexidade e a riqueza do seu conteúdo que o tornam uma fonte de inspiração tão potente, contanto que a sua sabedoria seja abordada com discernimento, ética e uma intenção pura, alinhada com os propósitos de desenvolvimento holístico, prosperidade, saúde, harmonia e expansão espiritual que norteiam o presente manual. O nosso objetivo não é replicar o Shams al-Ma'arif na sua totalidade, o que seria uma tarefa hercúlea e, possivelmente, imprudente para um estudo progressivo, mas sim extrair os seus princípios fundamentais e adaptá-los a um caminho seguro, ético e compreensível para o buscador contemporâneo.

	A origem do Shams al-Ma'arif está intrinsecamente ligada à figura de Shaykh Ahmad ibn ‘Ali al-Buni, um erudito e místico sufi que viveu aproximadamente entre o final do século XII e a primeira metade do século XIII (falecido por volta de 1225 ou 1232-33 EC). Al-Buni era natural de Buna, na Argélia, e foi uma figura proeminente no seu tempo, conhecido pela sua piedade, erudição e, sobretudo, pelo seu profundo conhecimento das ciências esotéricas, incluindo a magia talismânica, a astrologia, a numerologia (particularmente a ciência das letras ou ilm al-huruf) e a angeologia. Ele viveu numa era de extraordinária efervescência intelectual e espiritual no mundo islâmico, um período em que as tradições místicas do sufismo floresciam e se entrelaçavam com o estudo da filosofia, da matemática e das ciências naturais. Embora o Shams al-Ma'arif seja predominantemente atribuído a al-Buni, é provável que a obra, na sua forma atual, represente uma compilação e sistematização de conhecimentos e práticas esotéricas que circulavam muito antes dele, algumas remontando a tradições herméticas, neoplatônicas e gnósticas que foram absorvidas e adaptadas pelo pensamento islâmico. Existem diversas versões e manuscritos do Shams al-Ma'arif, alguns mais extensos e outros mais concisos, o que sugere um processo de edição e acréscimo ao longo do tempo. A complexidade e a natureza muitas vezes velada do seu conteúdo contribuíram para a sua fama de texto reservado a iniciados.

	O conteúdo do Shams al-Ma'arif é vasto e multifacetado, mas alguns dos seus elementos centrais incluem o uso de quadrados mágicos, a invocação dos Nomes Divinos e a aplicação de fórmulas ocultas. Os quadrados mágicos, conhecidos em árabe como awfaq (plural de wafq), são matrizes numéricas onde os números são dispostos de tal forma que a soma de cada linha, coluna e, por vezes, das diagonais, resulta sempre no mesmo valor. Al-Buni explora extensivamente a construção e o uso desses quadrados, associando-os a planetas, signos do zodíaco, letras do alfabeto árabe e, crucialmente, aos Nomes Divinos. Acredita-se que esses quadrados, quando devidamente construídos e consagrados, funcionam como condensadores e emissores de energias espirituais específicas, servindo para a criação de talismãs de proteção, para atrair influências benéficas ou para alcançar determinados objetivos espirituais e materiais. A sua elaboração é uma ciência precisa, que combina matemática, astrologia e teurgia.

	Os Nomes Divinos de Allah (al-Asma al-Husna), os noventa e nove nomes revelados no Alcorão e na tradição, ocupam um lugar de destaque nas práticas descritas por al-Buni. Cada Nome é visto como uma manifestação de um atributo divino específico, possuindo um poder espiritual intrínseco e um valor numérico derivado do sistema Abjad (onde cada letra do alfabeto árabe tem um valor numérico). Esses Nomes são utilizados em invocações, orações e na energização dos quadrados mágicos, sendo a sua correta pronúncia, entoação e a intenção do praticante consideradas essenciais para a sua eficácia. Acredita-se que a meditação e a repetição dos Nomes Divinos podem purificar a alma, atrair bênçãos divinas e facilitar o contato com entidades espirituais elevadas.

	As fórmulas ocultas mencionadas no Shams al-Ma'arif abrangem uma vasta gama de práticas, incluindo o uso de versos corânicos específicos (ayat) para propósitos particulares, a recitação de invocações (da'awat ou ‘aza’im) dirigidas a anjos ou Djinn (geralmente os obedientes e muçulmanos), o uso de perfumes e incensos (bakhur) apropriados para cada operação, e a observância de momentos astrológicos favoráveis para a realização de rituais. A ciência das letras (ilm al-huruf) é particularmente proeminente, explorando os significados ocultos e os poderes das letras individuais do alfabeto árabe, especialmente aquelas que compõem os Nomes Divinos ou certas passagens corânicas. Essas fórmulas são frequentemente complexas, exigindo do praticante não apenas conhecimento técnico, mas também um estado de pureza ritual, concentração mental e devoção. O livro também aborda temas como a hierarquia dos anjos, a natureza e as classes dos Djinn, a confecção de talismãs com inscrições específicas e métodos de adivinhação.

	É fundamental compreender que o espírito do Shams al-Ma'arif, tal como será interpretado e apresentado neste curso, servirá como um guia prático para o restante do livro. Não se trata de uma adesão cega a todas as práticas descritas no grimório original, muitas das quais são obscuras, potencialmente perigosas nas mãos de neófitos ou eticamente questionáveis sob uma perspectiva moderna e humanista. Pelo contrário, o "espírito do Shams" que nos guiará é o da busca diligente pelo conhecimento sagrado, da compreensão das leis sutis que regem o universo e da possibilidade de uma interação consciente e harmoniosa com as diversas ordens de seres espirituais. Esse espírito encoraja uma abordagem que valoriza o entendimento profundo dos princípios esotéricos subjacentes às práticas, em detrimento da mera repetição mecânica de rituais. O foco será sempre na ética, na responsabilidade e no alinhamento com as forças benevolentes do universo, visando o crescimento espiritual, a cura, a harmonia e a prosperidade legítima. As práticas apresentadas nos capítulos subsequentes serão, portanto, inspiradas pela sabedoria ancestral contida no Shams al-Ma'arif, mas filtradas através de uma lente de segurança, clareza didática e progressão gradual, permitindo que o leitor construa o seu conhecimento e a sua experiência de forma sólida e equilibrada.

	 

	 

	 

	Capítulo 4 
Preparação do Adepto

	 

	A jornada espiritual que propõe um relacionamento consciente e construtivo com os Djinn, inspirada nos fundamentos do Shams al-Ma'arif, não é uma senda a ser trilhada de ânimo leve ou sem a devida preparação interior e exterior. Lidar com as realidades sutis e com seres de uma natureza tão distinta da nossa exige um grau de maturidade espiritual, equilíbrio interior e uma dedicação que transcendem a mera curiosidade intelectual ou o desejo por resultados fenomenais. A tradição esotérica, em todas as suas vertentes, sempre enfatizou a importância de um preparo rigoroso para aqueles que aspiram a cruzar o limiar entre o mundo visível e o invisível. Este preparo não visa apenas o sucesso das práticas espirituais, mas, fundamentalmente, a segurança e a integridade do próprio adepto. Abordar essas entidades ancestrais e poderosas sem a devida couraça psíquica e espiritual, sem um alinhamento interior claro e sem uma compreensão dos princípios éticos envolvidos, é expor-se a riscos consideráveis. Esses perigos podem manifestar-se de diversas formas, desde perturbações emocionais e mentais até a atração de influências indesejadas ou à manipulação por seres menos evoluídos do plano Djínnico. Portanto, antes de se aventurar nos primeiros contatos ou nas práticas invocatórias, é imperativo que o aspirante dedique tempo e esforço sincero ao cultivo de certas qualidades e disciplinas fundamentais.

	Os pré-requisitos para iniciar o trabalho com os Djinn incluem, de forma proeminente, a pureza mental, a disciplina, o jejum ritual, a oração, o autocontrole emocional e, acima de tudo, uma intenção pura. A pureza mental (tahārat al-qalb wa al-'aql) refere-se a um estado de clareza interior, onde a mente não está constantemente agitada por um turbilhão de pensamentos desordenados, preocupações excessivas com o mundo material ou obscurecida por emoções negativas crônicas como a raiva, a inveja, a cobiça ou o medo. Uma mente impura é como um espelho empoeirado, incapaz de refletir a luz da verdade ou de perceber as sutilezas do mundo espiritual com clareza. Pelo contrário, torna-se um campo fértil para ilusões, autoenganos e para a projeção das próprias sombras internas sobre as experiências espirituais. Cultivar a pureza mental envolve práticas como a meditação regular, que ajuda a acalmar o fluxo de pensamentos e a desenvolver a capacidade de observação desapegada; a introspecção honesta, para identificar e transmutar padrões de pensamento negativos; e o estudo de ensinamentos espirituais que elevem a consciência e inspirem virtude. Uma mente serena e focada é essencial para manter a estabilidade durante as interações com o mundo dos Djinn e para discernir a natureza das influências encontradas.
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